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UM ANO PASSA ... 

Um ano passa ... folha que foi lida 
No livro do Destino. livro aber to. 
Mas sempre misterioso e sempre incerto. 
Em que nós vamos soletrando a Vida. 

Um ano passa . . . Continua a lida 
No mesmo desejar sempre inexperto ... 
Sempre a mesma saudade ... Outro vem perto ... 
Sempre a mesma ilusão ... cedo per ida. 

Acaba um ano .. - placido ou nefasto 
Da carreira fatal, que pouco dura, 
Vai-se marcando o transitorio rasto ... 

Acaba um ano ... A grande folha obscura 
Foi decifrada pelo mundo 11asto ... 
E prosegue a despótica leilura. 

MAlllA IW CARVAIHO 

Dezembro 1921. 

/!11straçáo de Cottinelli Telmo 
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NO TEATRO POLJITEAMA 

A 
Zazá faz parte 
do reportorio 
de todas as 
grandes actri
zes como um 
amuleto. A Za

zá, é a peça-camarim, o 
ardil que a actriz encontra 
para introduzir o publico 
na sua intimidade. O pu
blico é o grande D. Juan 
das actrizes. Todas elas 
silo Zazás perante a pla
teia. O publ ico é o Du
fréne que as ama, que as 
ama, muitas vezes, até 
ao delírio, para as abanéo
nar depois. Da! a pre
ferencía de muitas actri
zes pela Zázá. A Zázâ é 
a unica peça em que as 
actrizes não precisam de 
sair do palco para entrar 
na vida... A Záz<í é o 
drama dos bastidores, 
esses bastidores que 
consti tuem o unico sce
nario da vida das atri
zes. 

Lucília Simões por não 

, , '' z A z A ' ' 

pertencer ao numero das actrizes
Zázás. teve de trabalhar mais do que 
as outras, teve de ser mais actriz, mais 
artista, portanto. O publico jamais 
foi infiel a Luc.ilia Simões. foi ela, 
quem lhe fugiu em pleno amor .. . 
Para Lucí lia Simões conseguir ser a 
Zázá, 1e11e que deixar de ser Lucília. 
teve d~ :miquilar-se. As outras nào. 
As outras, naquelas horas, !.imitam-se 
a mudar o camarim para o palco ... 

O primeiro acto da Zázá é, para 
Lu ri lia, o acto mais trabalhoso Ela 
realisa-o a cima de tudo com virtuo
sismo. Lucília desmancha-se, desar
ticula-se. emmaranha a sua linha. a 
sua iinha admiravel. para. enfim. con
~eguir daro estouvamento da figura ... 
Lucília para consegu:r fazer o pri
meiro acto da Zcizá, tem de impro
visar-se em ge>stos, colar a si uma 
outra LuciliA. Erico, em todo este pri
meiro acto. é duma elegancia notavel. 

No se<.1undo acto, Lucília repousa 
do primeiro. Entretanto, a onda for
ma-se ... 

O terceiro acto é a mascara de 
LuciliA, mascara onde a alma é 
aza palpitante. a mascara on 1e a 
Boca é uma grande tra<;!ica, mascara
tablado, mas-:ara onde os olhos 
são os primeiras setores. Na tinta 
das expressõe•. na tela da epiderme 
Lucília Simões é uma artista plastica. 
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No quarto acto Lucí
lia é perfeita, inatingível. 
E' um corpo transforma
do em sentimento. Quan
do se representa assim, 
vive-se. Aquela Zázà do 
quarto acto não morreu 
com certeza. Deve ter 
ficado a morar em qual
quer parte. As creações 
de Lucília são episodios 
da sua vida. da sua outra 
vida. Erico afirma-se, 
neste acto. mais uma vez, 
um actor que tem a inte
ligencía de pôr cinemato
grafia em todas as suas 
rnterpretações. Lucinda 
é, como sempre. a gran
de imitadora da Vida. 

O quinto acto da Zázá 
é um acto que deslisa co
mo um automovel de car
rosserie discreta ... Lu
cilia resuscita neste acto, 
elegante, distinta, senho
ra. Erico, neste acto, sa
be olhá-la, como ela me
rece, com ternura e sau-
~Jd.e. · 

ANTONIO FERRO 



A ENTREVISTA DA SEMANA 
A DUQUEZA DO PORTO 

N 
ÃO me esqueci de que a seuhora Ouqu'esa 

do P orto é sentimental e americana. 
Por isso não lhe enviei o carhlo onde ela 
necessariamente teria que lêr: 

º\ 
(' 'f/<>11.>fl r/,. e/fl .. ,,Jl<Ul('â 1 
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Sentimental, a leitura do nome evocar-lhe-ia a 
memoria loira do seu Príncipe; ameri1;ana, i.upor-se-ia 
alvo de uma chanrage. 

Fiz-me anunciar travestido de lluslr<1\úo Porfu· 
guesa. Recebeu-me sem demora. Quando subia a:i 
escadas outro jornalista descia-as. 

A senhora Ou :1uesa do Porto esperava·me, no 
meio da sala do aparle111enl 8-9-10, 2. andar do Ave-
11/da Palace-Hotel. 

Conhecia-a por fotografias nos jornais que dese· 
nhavam uma fiitura masira. daquela magreza anS(ulosa 
das mulheres que passam os 50 sem nutrir. Supul-a 
sem outra mocidade alem de essa, da linha. 

Mas não. A senhora Duquesa do Porto, D. Maria 
Pia de Bragança, née Nevada com varios sobrenc-

mes de outros maridos, tem ainda certa mocidade na 
cabeça pequeua. abonecada. com uns olhos azues ou 
cinzentos não me lembra bem - umas po111111eles 
marcadn; e estriadas de rosa e uma boca fina. já 
um pouco plissada, o que lhe dá o ar de a ter sempre 
comprimida. 

Como o pescoço é muito oito a senhora Duquesa 
interrompe-o. precisamente ao meio. com umu fita 
neitra. 

Está de chapeu, um loque pequenino e tocla 
embrulhada numa capa de veludo tudo negro, elJi· 
dentem ~nte. 

Quando me dirigi a ela, abriu mais os olhos e cer
rou mais a boca. E em pé, com a mão esquerda 
apoiada numa jardineira e a outra sublinhando 11s 
suas pah vras, em francês, a senhora Duquesa come
çou falando, devagar, cuidadosamente, pesando bem 
as palavras como quem dita: 

-Estou muito gr<1ta ao governo portuguê!s ... 
. . . E durante alitum tempo a senhora Duquesa, 

com uma noção clara da sua situação oficial, foi
me dizendo frases protocolores, todas consaqradas 
ao governo e ao chefe de gabinete de não sei que 
mi nisterio. 

Por fim. a senhora Duquesa parou, por nilo ter 
mais que di1.er, oficialmente. 

Foi então que, para estabelecer a intimidade ne-



cessaria para uma conversa de magazi11e, lhe declinei 
o meu nome. 

A senhora Duquesa, ao contrario do que eu supu
nha, não se comoveu. Achou graça. Sorriu. 

Começámos então a falar de coisas futeis, das 
coisas futeis que eu desejava. 

Apesar de ser Nevada declarou-me sentir muito 
frio. Receiou que parecesse uma afirmação banal e 
repetiu, com convicção: 

-Mas muito frio, muito ... 
E para o provar, abriu a sua capa, num gesto ele

gante, mostrando-me, por baixo, mais veludos. 
- Vê? Por mais que me agasalhe, tremo de frio. 

Quasi que não saio de casa .... 
Por causa do frio? 
Por causs do frio. Estou á espera de me habi-

tuar ao clima, para poder dar uns passeios. 
- Mas lá fóra faz mais frio. 
- Ha ! pois faz; Em Madrid até cai doente. 
E num re(rain: 

Frio, m'uito frio ... 
Entendi dever fazer-lhe um madrigal: 
-Pois tem feito um sol que parece de proposito 

para receber visitas reais, como a da imperatriz Zita 
e a vossa ... 

coquette. Tive curiosidade de saber o que lia a senhora 
Duquesa. 

Explicou-me que o que a interessava mais eram 
os livros que se referiam á casa de Bragança. Mas lu
tava com a dificuldade de arranjar livros. 

- Li um, que não percebi bem. Muito difícil. O 
escritor é muito profundo, muito subtil ... 

-Como se chama? 
- Cidade do Vicio, conhece? A Cidade do Vicio ... 

é Lisboa-explicou. 
A quem a senhora Duquesa o diz ... Não pudemos 

deixar de sorrir ... 
- Que mais? 
- Li tambem o ... O Destronado, conhece? 
- Não, não conheço. 
-E' dum escritor conhecido. Como se chama? 

Castelo Branco, não é... · 
Perguntei-lhe se conhecia o Eça. Conhecia. Abriu 

os olhos, num dilatamento de admiração. 
Depois, perguntou-me pelos novos. Se havia es

critores novos, romancistas ... 
Fiquei um pouco embaraçado. Indagou depois do 

valor de Mr. Norbers. Supuz que se tratava do jorna
lista Norberto de Araujo, que a entrevistou e lhe 
consagrou um artis.io. Expliquei·lhe que era um jorna-

Na Gamara #ortuaria de S11a Alteza o Duque do Porto 

A senhora Duquesa riu. F iz.lhe outra pergunla 
sacramental: 

- Gosta de Portugal? 
- Gosto, evidentemente. 
Entre varias amabilidades ao nosso clima, contou

me o seu desejo de ficar a viver em Portugal, numa 
casa bonita, entre recor- dações de seu marido, a 
guitarra do infante. os seus bibelots da Ajuda ... 

-F&la português? 
Que sim, que falava. Mal, mas falava. E compre

endia-o muito bem. E exemplificou: 
- Viu este jornalista que saíu? Pois não me disse 

uma palavra em francês. Compreendi-o perfeitamente. 
-Com o Infante. fala V<' ern Português? 
-Conforme. Falava1nos, ás vezes, em francês, 

outras em italiano. Na doença, D. Afonso nllo falava 
senão português. Eu respondia-lhe em francês. 

Falamos depois de literatura. A senhora Duquesa, 
como eu a interrogasse, em bom estilo de magazine, 
em que passava o tempo em Portugal, explicou que 
lia muito. 

- Francês? 
-Sim, francês e espanhol. Gosto muito do Biasco 

lbanez Tambem leio português. 
E sorriu, novamente, de orgulho, um orgulhosinho 

lista distinto, mas que não tinha romances ... A se
nhora Duouesa estava absolutamente interes
sada pelo movimento intelectual em Portugal e fez
me as mais minuciosas perguntas sobre a fre<1uencia 
de escolas superiores em Portugal. A senhora Du
quesa ficou radiante com os numeros que lhe indi
quei Percebi-lhe uma grande deferencia pelos bacha
reis. Perguntou-.ne se eu o era. Expliquei· lhe que em 
Portugal, ao contrario do que era natural, o culto das 
letras interrompe os bacharelatos, e rompi com 
uma catilinaria contra os bachareis que mereceu al
guns sorrisos e um 011 outro riso da senhora Duquesa. 

E:, para fechar, uma frase interessante da senhora 
Duquesa. que se revelou. durante a conversa uma 
senhora intelij:.!ente. Preguntei-lhe: 

-Até quando se demora aqui? 
Não sei. Estou á espera do barco em que vem 

o corpo de meu marido. Não tenho recebi do iaovas. 
Não sei bem onde está; suponho que vem nas alturas 
da Argelia. Mas não sei, não sei. 

E a tal frase é esta: 
- Desde que nos amámos é a primeira vez que eu 

não sei onde ele está .exactamente ... 

AFONSO DF. BRAGANÇA 



NA maioria dos 
teatros por
tugueses não 

ha ca111a1 otes, não ha 
/auteuils, ha só 
balcõe;; . .. O teatro 
arte é inteiramente 
desconhecido em 
Portugal . Os nossos 
em presar os não pen
sam um momento cm 
lutar com as plateias, 
deixam-se vencer 
por elas, com uma 
submissão revoltan, 

A frontaria 

são empresarios, o 
que não ha é um 
Astruc, o animador 
do Teatro dos Cam
pos Elísios. Os nos
sos olhos estão im
possibil itados de tor
nar a ter a fel icidade 
dos bai lados Russos, 
po1 que da sua pri
meira vinda 'ª Por
tugal eles não en
contrar a m a'-luela 
atmosfera de cari-

lJM TEATRO 
DE ARTE 

te. E é assim que em Portugal não ·existem 
os dramaturgos. -Poetas,'~um a'Annunzio, 
um Maeterlinck, um 
Maurice Magre .. 
Iniciativas como a do 
Tea 'ro dos Campos 
Elisios, como o Tea
tro de Vieux Colom
bier, e tantos outros 
não ~e conhecem 
entre nós. Figuras 
como as de Antoine, 
Gemier, Lugné 
Poe, se existem, não 
encontram o am
biente propicio para 
~e afirmarem. 

Não ha em Por
tuga 1 os te a t ro s 
para raros élpenas, 
onde a Arte a gran. 
de Arte tenha um 
ritual. Não ha um 
Teatro - A1 te, onde 
não \iá o publico, 
onde vá apenas uma 
elite, tresentos, 
quatrocentos, q ui -
nhentos devotos 

o 

nho que teriam tido 
se hou\lesse um Teatro-Arte, um Teatro-Bal
let Russe. E quem fala do;; bailados Rus

o 

sos, fala de todas as 
novidades, de todas 
as grandes horas da 
Europa que não ba
tem para nós por 
falta dum ambiente, 
por faltadum scena
rio . . . 

E' a planta desse 
teatro, desse Teatro
templo a que nós 
hoje damos forma, 
a que nós hoj e da
mos contorno na-, pa
ginas da /Lustração 
Portuguesa. Anto
nio Ferro e josê Pa
checo, propõem-se 
a lutar através de to
das as di1iculdades, 
peloteatr odaBelcsa, 
um teatro mínimo, so
bno, harmonioso, 
certo como um acor
de. 

E não é porque en· 
:tre nós não haja ar
tistas, não haja acto

A plaflla terrea 

Este teatro pro
curará ser construido 
no Parque Eduardo 
VII, no parque das 
revvluções, para que 

ircs que tenham um sonho de arte ... Acto
res, poetas. scenografos -ha . . . O que não ha 
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mais uma revolução 13 se dê, uma revo
lução serena de principios e de imagens. 



Muito em breve no salão da /Lustração 
Porta'{aesa começa ão a ser rlados os pri
meiros passos para a efectivação deste sonho. 
Que todos aqueles que se julgam em Por
tugal, oc;exi
lados da Be
lesa, se reu
nam á volta 
dt! José Pél
checo e de 
A11ton oF r· 
ro pa a que, 
duma vês pa
ra sem 11 e, 
se implante 
a Euro1)aem 
Portugal. 

st•guirá redimir-se, quando, um dia, se trans
formar numa terra de artistas. 

E' possrvel que o projecto fique em so
nho, nem por isso os seus auctores desani-

marão. S 
eles não le
varemabom 
fim a sua 
ideia, ela fi
ca ao dis
pôr de to
dos aqueles 
que tenham 
sensibilida
d1.: e encr
gi& para ale· 
var a cabo. 

E' pre
ciso provar Corte loflgiludí11al 

E' pre
ci~o crear, 

áqueles que 
atacam, com tanta deselegancia, os a tistas 
novos, que eles não de:->cansam, qué tra
balham sempre. Acusam-nos de rnnhar 
muito. E' verdade. Eles sonham muito para 
conseguir a 1 gumas 
real idades. 

entre nós, 
o culto da beleza, e~palhá-lo por templos, 
até que M~ venha a construir uma g1 ande 
catedral. E' a primeira pedra dessa catedral 
que se pretende lançar com esta iniciativa. 

Justo é que os au
tores do projecto 
sejam ajudados por 
todos os <levotos da 
beleza.;.,_, . 

o projecto do 
teatro de arte, cuja 
ideia hoje lançamos, 
é ba tante vasto. Os 
seus autores, jo1'é 
Pacheco e Antonio 
Ferro, publkarão 
em breve uma pla
qu, tte onde o pro
jecto terá toda a ex
tensão. Por hoje, 
lim1tamo-nos a des
pertar a curiosidade 
dos no -sos 1 eitores 
com algumas pala-

Fachada posterior 

Alem duma com
panhia portuguesa 
que funcionará, to
do::. os anos, contam 
os autores do pro
j ecto trazer a Lis
boa, em sai::;on a 
companhia dos Bai
lados Russos de O a
ghilcw, o teatro de 
Chauve- Souris os 

vras de apresentação do projecto. A cons
trucção deste tCéltro torna -se urgente. E' 
preciso abrir um parentesis de beleza 
ne5ta terra de pol1tique:ros que só con-
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Bailados Russos de 
Bo~rlein, Ana Pavlowa etc. etc. . . Con
fam tambem orgamsar uma tournée: de con
ferencia'> de al~uns dos esc1 itores estran
geiros mais celebres. 



ARTISTAS LI RICOS 

.. 

ELSA BLAND 

A ORAr>OP. l)iTJ'RPRl!T!! OE WAONER ACTUAL\11! :-.ITI' t;,I\ S. CAULOS 
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O pre~épio da Basílica ria Estrela 

PRESEPIOS 

PASSOU a moda dos presépios, e foi 
pena. 

Ainda hoje êles se armam na 
provinda, mas quasi só como um 

brinquedo infantil, sem a importancia nem 
a bele1a dos de outrora. 

Grandes sinteses da vida, em barro ou 
em pasta, de presépios, que cm Por tugal é 
uso atribuir todos a Machado de Castro, 
eram um comentaria interessante, o gra
cioso resumo duma época, com os seus ti
pos populares, as suas figuras rusticas, os 
seus fidalgos, os seus escudeiros, as suas 
colarejas e os seus zangaralhciros. · 

O seculo XVIII, ~olene e pueril, bucólico 
e luxento, foi, êle proprio, um presépio, e 

datou os presépios mais celebres, esse de 
Antonio Ft:!rreira, na basilica da Estrela, aqui 
reproduzido. 

Evocação dt::liciosa dum periodo amanci· 
rado, em que reinava o gosto de quanto pa
rec!a e não era: das falsas ruinas, das pas
torinhas a fingir, dos zagais de brincadeira. 

As suas horteloas, as suas lavadeir"s. os 
seus magos sumptuosos, os seus mendigos 
humildes, são um documento preciorn dé! 
habilidade gracilima dos barristas ele anta
nho e a confirmação de que o vaqueiro inau
gural de Gil Viccntecriou, após o pere~pério 
da rainha, não só toda uma arte dramatica, 
mas tambem uma arte plastica, dando vida 
á scena e dando scena ao barro 

MANOeL oe Sous.\ PINTO 
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CONTAS DUM 

R o s A R I o 
HISTORIA D U .N\ 

COR A("' À O 

.......... lllllA alma imaculada 
deste papel fiz um 
espelho para os 
meus pensamentos: 
- e olhei as frases 
que aí ficam. 

Enganei-me. Eras 
tu quem via bem. 

Realmente de longe vejo-te melhor. A tua 
influencia sobre mim d<!sfaz-se. 

Já não és a montanha. Somos ambos pla
nicie. 

- Ficamos à mesma distancia do Céu! 

Fugi-te quando me procuraste, porque 
desde logo pressenti, que os nossos cami-
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r.hos haviam de levantar-se um contra o 
outro, como duas serpentes inimigas. 

«Ü que eu me enganei contigo», disseste. 
- fica-me a consolação de não ser eu 

quem te enganou. 

Da Arte fiz a suprema razão da minha 
existencia, o doloroso motivo do meu or
gulho. 

No seu altar sacrifico a minha vida. 
- E sacrificaria a tua vida, o mundo! 

Fujo de pôr sensibilidade na vida porque 
me não pertence. Devo-a aos outros em 
poemas. 



~ 
~ ,, o 

Desde que te conheço nunca mais escre
vi uma linha. 

- E's uma labareda. 
A minha sensibilidade não chega para tu 

queimares. 

Hão de lembrar-me sempre estas pala
vras que um dia me escreveste: 

- «E' tão bom não pensar, entregando
nos a nós mesmos, deixando-nos ir na cor
rente ... Caminha-se para um abismo? Na
da importa, desde que não olhemos para 
traz de nós. A vertigem da queda é o pra
ser mais alto. Depois, depois ... » 

No meu !Jar antes da felicidade procura
rei a serenidade na dôr: - para mais inten
samente viver a dôr das almas que existem 
dentro da minha. 

A tua verdade anda sempre mascarada. 
E eu, à minha, quero-a imaculada e nua:
fosse a felicidade uma ave azul que só po
dessemos aprisionar usando frases subtis, 
mas ôcas e artificiais, tamanho horror lhes 
tenho, que mais depressa a deixaria fugir. 

A melhor razão das coisas fica sempre 
calada. 

-Para que nos obstinamos infantilmente 
em dar as outras razões? 

Pesa sobre os homens a fatalidade de vi
ver torpesos: e quando se arrostam na lama 

• 1 • 
e que os seu? olhos anc1osos se erguem 
mais altos para o Céu. 

-Assim o teu amor. 

Usas lançar-me em rosto a velha frase 
de que te não mereço. 

Tens razão. 
- Nós só merecemos quem nos mereça 

a nós. 

Não sei abdicar. Sou demasiado egoísta 
para seguir alguem. 

-Se me quizeres, terás de vir comigo. 

A's vezes são tamanhos, tão profundos o 
meu despreso e o meu rancor por ti que 
chego a perguntar-me desconfiado: 

- Eu gostarei assim dela? 

Acorq~i hoje numa lassidão imensa. O 
tedio esmaga-me. 

E nesta hora duma melancolia cinzenta 
riscada a gritos de angustia, apetece-me 
chorar sobre o teu seio. 

Esta hora pertence-te. 
Não; atraiçoei o meu pensamento: 
- ~ c.u eu que te pertenço nesta hora. 

Ah, como hei-de sentir-me forte e orgu
lhoso de mim, quando ao voltares eu possa 
olhar-te desdenhoso, mordendo nos lábios 
um grito de alegria, imobilisando nos bra
ços a ansia infinita de te apertar ao peito! 

Assim o coração me não denuncie, e tu 
o não oiças bater ! 

AMERICO DURÃO 
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Desenhos de 

Bernardo Marques 
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E
RA umn vez, em tempos 

que já lá vão, um casal 
de camponios, abasta
dos de bens do mundo. 
mas desamparados da 

harmonia que deve existir entre 
casados e que viviam numa al
deia situada nas faldas da Serra 
de Nogueira. 

Tanto a mulher era meiga, re
signada e compassiva, quanto o 
marido era violento, despotico e 
avaro. 

Certa noite frigidíssima, a tem
pestade rugia na sua maxima in
tensidade. As casas, sacudidas 
pelo vendaval, tremiam nos seus 
alicerces. Sentados ao calor suave 
da lareira, o homem resingava 
contra a suposta prodigalidade da 
mulher e esta, como de costume, 
respondia com um maguado mur
murio de orações aos santos do 
céo, preparando-se para receber 
pacientemente a sova habitual 
com que o marido terminava os 
monologos. 

Duas leves pancadas na porta 
da rua interromperam as asperas 

m~ 
~ 

Q 

(PARA AS CREANÇAS)i 

invectivas do homem e o surdo 
pavor da desvrnturada aldeã. 

Quem é? - perguntou mal 
humorado o avarento. 

- Uma velha pobresinha. per
dida na serra, que pede acolhida! 

Vá com Deus, santinha, aqui 
não é estalagem - resmungou o 
mau homem. 

- Entre, tiasinha, e aqueça-se 
respondia ao mesmo tempo a 

mulher, abrindo a porta á vian
dante, uma velha engelhada pelos 
anos e coberta de andrajos. 

Esta mulher, esta desgover
nada! - rangia entre dentes o 
camponio, com os p1rnhos cerra
dos e jurando no seu intimo du
plicar a dóse costumada de pan
cadaria, na boa consorte. 

/\. velhinha aqueceu-se, tomou 
um pouco de caldo <Jue, sob os 
olhares furibundos do marido a 
aldeã lhe deu e renovou o seu 
pedido de albergue para essa 
noite de temporal desabrido. 

Nem mais um instante aqui, 
sua feiticeira - retorquiu o dono 
da casa. 
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Deixa-a dormirino palheiro! 
suplicou a mulher. 
- Rua! - ordenou imperativo o 

aldeão. 
- Seja pelo amor de Deus! Ve

nha então vocemecê comigo até 
ali fóra, para me ensinar o cami
nho para a vila. 

- Vamos lá! - acedeu pronto 
o homem levantando-se, no receio 
de que a pobre ficasse ali de 
noite. 

Esta agradeceu á hospedeira a 
sua caridade e retirou-se, fe
chando a porta sobre si. 

Passos volvidos, quando o cam
ponez se preparava para reentrar 
em casa, depois de apontar á ve
lha o caminho a seguir, sentiu no 
pescoço o atrito duma corda e 
11m tremor convulsivo nas pernas, 
emquanto ouvia esta sentença tre
menda: 

E's um malvado e eu sou 
uma fada. Pelo poder da minha 
rainha te transformo em burro 
por um ano! 

O homem quiz falar. Mas ai ! 
só um prolongadissimo, um atroa-



dor zurro ecoou peles quebradas 
da serra e foi morrer ao longe. 

Dites aquelas palavras fllt idi
cas, a \1elha bateu á porta dum la
\1rador visinho e entregou-lhe o 
jumento, recomendando: 

Guarde-me 
aqui este animal 
por um ano. Fa
ca-o trabalhar e 
não lhe poupe as 
pancadas, porque 
é'jimuito berrento 
~ manhoso. Póde 
1limenta-lo só a 
,>alha. Não está 
acostumado a 
mais nada. E' mau; 
é prnc i so aman
sa-lo. 

Um ano decor
rêra sobre o mis
terioso desapare
cimento do cam
ponez; sem dele: a 
sua 111 J l'h e·r ter 
novas 011 ma11da
dos. Vestira luto 
e varias vezes 
lastimara o ter ce
dido á sua gene-
rosidade em aco-
lher uma desconhecida, porque 
ele era muito mau, mas era o seu 
homem ... 

Corta o silencio da noite um li
Sleiro ruido e uma voz triste im
plora: " 

~ 
~ o 

- Minha querida mulher. reco
lhe-me, 

A boa cr iatura apressa. se a abrir 
a porta e lançou-se nos braços do 
marido, pal ido, magro, derreado, 
o pescoço cheio de cicatrizes. 

-Ai homem da minha alma, que 
nilo morreste! 

- Nilo mulher. Não morri e \1e· 
nho muito mudado para ti. Vou 
tratar-te bem como mereces. Mas 
não me abraces nas costas 

(RecoL!tldo em 7'raz.os-Mo11tes) 

fü11L1" or. SOUSA COSTA 
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que as tenho doridas da al
barda! 

Um zurro sonoro como uma 
trombeta de i:tuerra atravessou de 
extremo a extremo a paz da aldein. 

O camponez desprendeu-se le!i-
to da ternura da 
esposa e preso 
duma agitação in
doma\1el bradou: 

- Ovos, chouri
ços, um pref unto! 
Depressa. mulher! 

-P'ra quê, ho
mem? 

- O meu irmão
burro tem fome!. .. 

E diante do cs
pan lo da.mulher 
que lhe enlrel:tara 
os generos pedi
dos. dirigira-se á 
loja. Emquanto 
acaricia\1a o seu 
burro e o regalava 
com aquela ines
perada ração, di
r.ia compungido á 
sua companheira: 

Al~uma fada o 
castigou. coitadi
nho, por tratar mal 
a mulher e não ter 
pena dos pobres! 

E beijando no focinl10 o jumen
to e fitando-o nos olhos excla
mou, corwicto e piedoso: 

-Eu te aliviarei no teu encan
tamento, meu desgraçado irmão 
burro! 

llustraçôes de Rocha Vieira 



T A N A G R A 

O 
ESNUDA-LHE o eburneo colo o 

bolero negro entreaberto, e lan
ça~lhe por sobre ele as madeixas 
loiras, o ritmo fogoso duma 

dança estranha ..• 
As luzes vermelhas parecem derramar 

licores, que ponham manchas policromicas 
pelos mosaicos mouriscos. 

A musica ao longe, evoca mil desejos 
despertados; ha notas que são gritos, de 
instrumentos possuidos •.. 

E a formosa bayadera, a bailarina arabe, 
vai bailando. 

Uma coluna, irmã d'aquelas outras que 
como dedos duma mão de porfiro, sus
teem as curvas ogivaes das arcarias, 
encobre-lhe, esconde-lhe os olhos de 
Alguem. 

E é só para esses olhos que a não veem, 
que ela dança. 

E é só por eles, que se lhe desarticulam 
os braços, e quasi lhe estalam os artelhos ... 



Que lhe importa o Atrio repleto das 
mulheres que a fitam, de Pachás e Senhores 
que a desejam?! 

Que lhe importa, se já nem sente a mu
sica, nem quer destinguir cadencias! ... 

O ritmo do bailado, baila-lhe no san
gue que ferve ... 

E por isso ela se enlaça nos proprios 
braços, que a pouco e pouco, aos poucos a 
desnundam. 

As luzes fizeram-se mais vermelhas, e 
subiram mais alto as espiraes de som. 

Fascinado<:, atraidos, debruçam-se os 
olhos pelos rostos ... 

Na velocidade epilectica dos movim1::.ntos 
cada atitude é uma nova bailarina, que du 
corpo d'ela, emfim solta, voasse . .. dan
çasse tambem ! 

Os olhos d'ela, de ha tanto fitos naco
luna, fizeram-se roxos da côr do porfiro, 
da côr do luto de não ver alguem. 

i'vlas está certa, que ali, ali detraz d'ela, 
ao começar o bailado a fitaram uns olhos! ... 

- ~Uns olhos que não chegou a ver, mas 
que sentiu, e sente ainda a queimaram-lhe 
a pele. 

Transfigura-se; é outra em cada ins
tante . . . 

Os !abios que ha poucb sorriam, apêr
taram-se; os braços que foram azas, fecha
ram-se-lhes inertes sobre o corpo ... 

Emudeceu a orquestra. 
O morrer das notas embala o: passos 

derradeiros da bailarina exausta ... 
As mãos embriagadas deliram ; ha bôcas 

sêcas de gritar ... 
E o brouhaha dos aplausos tra·1sforma

se-lhe, nos olhos em brilho, nos labios em 
sorrisos. 

Mas, de repente sentiu de novo que al
guem a fitava, 

E foi numa ansia louca. leonina que se 
arremessou fremente e altiva, para ir abra
çar a coluna impassível e muda ... 

Caminhou para ela, avançando o rôsto, 
onde a bôca sequiosa, de labios entrea
bertos, parecia concentrar em si, a vida 
intensa de todo o corpo. 

De um salto contornava a coluna ..• 
Mas . . . parou! 

Deante d'ela havia apenas, um fauno de 
pedra, escancarando a bôca numa garga
lhada má! 

MANUEL COLLARES PEREIRA 

Desenhos de Bernardo Marqu<1s 



ACTUALIDADES 

O feretro do actor Pato Moniz, á saida da casa do ilustre extinto 

Na Legação de França. O jantar em honra de Mr. Berfhelol, a que assistiram a ilustre poetisa D. Virginia 
Vitorino e o sr, Eduardo Bumay 

(Cllcltés Garcez) 



l N T E R 

A C A S A 

A 
fachada an6-
n i 111 a <l um 
1>alaccte da 
Avenida Au
gusto de 
A11uiar en

cobre misteriosamente 
aos olhos de Lisbôa 
um dos mais sumptuo
sos e confortaveis in
teriores de Portugal. 
Ninguem sonha, ao rc
çar as janelas da casa 
de Madame Judith Tei
xeira a elet,!ante es
critora que sê esconde 
sob o pseudonimo per
fumado e subtil de Le
na de Valois a rique
za, o conforto, sobre
tudo o harmonico bom 
gosto que se vive a 
dentro dessas paredes. 

Desde o «petit coin» 
de trabalho, à sala 
oriental, forrada intei
ramente de brocado.; e 
damascos, desde a sa
la de jantar, de marF
vilhosa talha Henas
cença, ao quarto de 
cama, onde o leito de 
Carlota Joaquina, de 
mogno queimado e 
cisnes de ouro põe uma 
nota de opulenta ma
gestade em tudo, es
sa casa verdadeira 
cidade gis.iantesca do 
bric-á· brac se torna 
estavel. 

Ouro, damascos, re-

o 

D E 

R E s o E 

L E N A D E 

A R T E 

V A L O s 
l iquias, preciosidades, 
joias de pintura primi
tiva e estatuasoriginais 
de bronze e de marmo
re-são o scenario que 
usa na vida a c-scritora 
Lena de Valois. 

A !lustração Portu
guesa fornecendo hoje 
aos seus leitores alguns 
aspectos dessa magni
fica habitacllo cumpre 
um grato dever de bom 
gosto. Fixar a casa do 
advogado Alvaro Tei
xeira e de sua esposa. 
é fixar uma obra de 
arte - de arte difícil, 
atraente e elegante, 
que é a arte do •sweet 
home». E, nunca me
lhor que «chcz madame 
Teixeira» sentimos o 
encanto que pode tra
duzir esse velho pen
samento Íli<~lês. 

A casa tem na vida 
uma influencia tiio 
grande a sua decora
ção, o seu ambiente é 
para os sentidos 11111 
alimento tão f11rte e tão 
constante que ao ouvir
mos lêr, na meia luz 
calma dum «abftt-jour,, 
uma peça de madame 
Teixeira, nós não pc
demos dh.tinguir em 
absoluto o espírito 
encantador du e~crito
ra do ambiente encan
tador da casa 



A POULE" DE 
" 

PROMOVIDA PELO 

O Sr. Joaquim Hrelra 

O Sr. José Coelho da Cunha 

O Sr. Dr. Costa Pinto 

O Sr. Carlos Pinto Basto 
Vencedor do 1. 0 premi o 

l 

(Clichés Salgado) 

TIRO 
GUN-CLUB 

O Sr. Araujo e Gama 

O Sr. l'ereira de Me/lo 

O Sr. lei/e de Faria 



A "POULE" 

Um snlto i11feressa11te 

O sr. Manuel Lall110 

HIPICA E 1\1 PALTIAVÀ 

O sr. Manuel Gomes 

Um aspecto da assistencia 

(Clichés Garcez) O sr. /orpe Oom, 1Jl'11cedor da primeira 
«po11le• !tipica de 8 de / :weiro 
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s Retrato de L. M. 

UNS vinte e cinco 1• anos ""que pro
metem, e começaram po· .expor 
em Sevilha, onde um jornal lhe 
atribuiu un t dento b 1rbaro .. . 

Carlos Porfírio, que não chegou a com
pletar o curso da Academia, e m·1ito apro
veitou com as lições de Heussmann, pro
fessor da Escola Industrial de Faro, tenta, 
afirmar-se agora pela primeira vez, no salão 
cá da revista, reatando o quebrado fio das 
exposições. 

Não direi que a sua série de gua.:hes e 
pasteis marque definitivamente; mas é, sem 
dúvida, uma boa prom:ssa, na qual já algo 
merece salientar-se. 

Começa por ferir uma nota fora do vul
gar que cá se faz, sem aliás - descansem os 
timoratos 1 - de longe sequer, aspirar ás mi-
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rabolâncias das escolas da vanguarda, a não 
ser, o mais discretamente possivel, em du.ãs 
ou três figuras, das poucas que nos mos
tra, onde o modo de acentuar os planos, 
como na Bailarina e no Café cantante, 
tem afinidades, simples afinidades, com o 
cubismo bem entend.do. 

Sem se cobrir com o manto da sua cer
tidão de idade, Carlos Porfírio é melhor do 
que um novo, sujeito, como todos, a deixar 
de o l'er. E' um moderno, que, depois desta 
revelação, cria a responsabilidade de con
tinuar e vencer. 

Para a novidade que as suas obras re
presentam, até certo ponto, em Portugal, 
co:itribue em parte o seu proce,so da guache 
reforça:la a pastel, e bastante, a influência 
do seu encaminhador, que lhe transmitiu 



~ 
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normas de visão e execução muito do agrado 
dos decorativistas de Munique. 

Por cmquanto, Carlos Porfírio não é um 
pintor, no rigoroso sentido. Guachista inte
ressante, não imagino o que dará manejando 
o oleo, menos fluído e mais preciso. 

Tem pintado quadros, mas nào incluiu 
nenhum na sua estreia, composta de trinta 

e as nuvens se combinem e se equivalham 
musicalmente. 

Certos temas absorvem-no, obsidiam-no, 
mas sem nada de literário a complicá-los. 
A freqúencia de determinadas palavras no 
seu catalogo indica as simpatias do artista. 
Alvorescer repete-se quatro vezes. Cre
pusculos, há cinco. São'~duas das Nottes de 

Cais de 01/Jüo 

e dois cartões, onde quem mais nos prende 
é o estilizador das horas fugidias, em que o 
céu arde, as fôlhas remoinham, ou a noite 
algarvia pulsa de obscuridaJe lumino-:a. 

Crepuscular sonhador, moçamente ávido 
de fixar momentos irrepetíveis, apaixonado 
pelas saudades solares que á noite doe ver 
apagar no horizonte, êste algarvio de expan
siva meditação é um ritmador de céus e 
paisagens; um envolvente, a procur?r fundir 
terra e atmosfera no mesmo concerto domi
nante, fazt!ndo com que as ondas do terreno 
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nevoe·ro. Outros titulos obedecem á mesma 
orientação: Anoitecer, Antes da lua, 
Poente de inverno, Tarde na Serra. 

O que o preocupa e interessa mais não 
é o sitio, nem o pitoresco. E' a côr exangue 
ou a côr agonizante; a côr queimada, ferru
j enta, do Planalto, a côr orquestrada do 
lindo Poznte de inverno, n.0 25, e sobre
tudo um roxo dolente, lioso, amorado, que 
Carlos Porfirio domina e variega excelente
mente. O roxo, muito seu, que sobrancelha, 
em rajada de ametista o carinhoso Crepús-
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culo n.0 2. O roxo vulcanico do Creplisculo 
n.0 18. 

1 os seus Nncturnos, nem todos felizes, 
alguns tirantes a fotografias veladas, é deli
cadíssimo o n.0 8. 

Quando acorda, ante mais claros assun-

E' entre o nocturnista, seduzido pelos 
mistérios vesperais ou diluculares, e o ano
tador deslumbrado pelas vibrações diurnas 
do Algarve seu « ateliê ideal » que se 
há-de travar, que já anda acesa, a luta da 
alma e da arte dêste rapaz com ótimas qua-

Volta da pesca 

tos, clai o é que a sua manei a diverge, prin
cipalmente por que diverj cm os tons. 

Diante da côr que grita e se alegra, o 
nodâmbulo cede o togar ao policromi~ta, 

que, com traços rápidos, apo 1ta em Estoy 
a rutilância da Feira, em Olhã) a garrida, 
quasi moira, Rua do Rosário, do n.º 14, e 
a animada Volta rfa Pesca. 
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lidadec; para poder vir a ser um ilustrador 
in~pirado ou um pintor de destaque. 

Teremos, espero, ocasião de assistir ás 
fases do duelo. Assim Apolo, deus do sol e 
também da beleza, lhe dê o que ainda lhe 
fa ta e o esclareça ~ôbre as possibi lidades 
dos seus recursos! 

M \NOEL DE S')USA PINTO 



Alguns oficiais do Exerci/o porl11g11~s na visita de cumprimentos ao sr. 111i11islro da gnerra 
(Cliché Garce ) 

O sr. /ostl Nunes de Carualho. falecido rece11· 
te111e11te, filho do acreditado comerciante da 

praça de Lisboa, sr. Joaquim N1111es 
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O general sr. Martins de Carua//10, 
rece11te111e11te falecido <:111 Coimbra 



os LIVROS DA SEMANA 

D. Berta Leit1• 

L ENOA DA PRAIA DO GUIN-
CHO. por D. Jkrta leite. 

Aparecidu ha pouco nas montras 
dos li\lreiros numa edição sobria 
e elestank a Lenda da Praia do 
011!11cho desde Josio nos surpreen
deu asiradavelmentc porque sendo 
duma senhora, não era o livrinho 
tradicional das estreias. 

Ainda bem. 
Es, rito numa linjtuaxcm despre

tenciosa e amavel, todo o li\lro se 
lê corn prazer e 1111m interesse 
crescent<:, cleixando· nos encanta
dos pela 1ina delicadeza com que 
a Senhot a D. Berh1 Leite nos 
conta a \lida e amores da pequena 
Dulce, filha de peticador. s humil
des com o nobre fidal~!o ca\laleiro 
D. Pedro. 

Em todas as paj!inas prepara 
aquele doce e vasio perfume de 
poesia que fórma o ambiente pro
prio ao desenvol\limento da lenda. 

* 

SOL Dt-: MAIO. de Artur Arou/o. 
- Um livrinho de cem qua

dras e, cremos nós, que uma es
treia. 

A quadra ao geito popular, diz 
toda a siente. e apesar disso é \ler
dade. é dos <;!eneros pocticos mais 
dificei~, desde que pretendamos 
deixar em cada uma certa impres
são de siraça ou de beleza. Mas é 
tambem duma facilidade extrema 
se. excessi\lamente modestos, po
mos de handa tão leS(itima ambi
ção. 

No Sol de Maio, do Senhor Ar
tur Araujo ha, bem á \lontade, uma 
duzia de quadras bonitas, outras 
razoaveis e algumas sinceramente 
más. 

De resto é simpatica a maneira 
despretenciosa como o auctor se 
apresenta. 

Das quadras inegavelmente bo
nitas dl stacamos esta: 

Teu cu bolo cscu· o o torvo, 
u•um .unr negro do •~sco bos; 
L ·mbrn-rno ns nzas tlurn cono, 
A 11 ut•t't'r pousar no~ t••us olho". 

O UTONOS. de Mario ·Simões 
Dias. Uma das coisas más 

que podem suceder a um escritor 
é ter atraz de si a re~ponsabili
dade dum nome. Ha dois riscos: 
o primeiro ter menos talento; o 
sesiunclo, e esse éo preferível-ter 
mais talento. 

Não quero agora cuidar disso. 
Estes versos dum poeta ainda 
muito novo. impressionam-me e in
teressam-me pela evidente since
ridade que os inspirou. 

Outo11os é um li\lro ainda im
perfeito em que as influencias de 
Antero, Nobre, e Eugenio de Cas
tro são demasiado directos. mas 
revela um belo temperamento de 
poeta, de uma reli$liosidade calma 
e espiritual. 

Por vezes sóbe-lhe aos olhos 
uma lajlrima, outras acode-!he aos 
Jabios um travo de blasfem1a. con
ser\lando quasi sempre o calmo 
perfume de um sorriso resignado 
e generoso, com c1uc perdôa a 
Deus os seus males. 

:\o soneto que transcrc\lemos a 
influencia de Antero é manifesta 
mas facilmente se lhe perdôa por
que o poe.ta cleixpt! .nele muito du 
sua propna sens1b1hdacle: 

\1 , U•'11', silo. <IU m ê lJ u't ond • e 
que bJhll.1 

Ls~n '"'='ªº nttr• ola.da o r•ur:•, 
g~~a luz ctP o~flcrancn. e c.1 ·• ctoçu1·n, 
(,1>10 tio nl~rn nos Olha e <1110 nos 11t ? 

on•l•· é que mora 11 11111111r111a b••mtJll", 
Que 1105 l'llChl' de luz 11 'Ida escura, 
1·:stt' y .11 d d Sgr 1ç.o1. t' d'am:'lr.,c: ura 
o adc o nu~ .. o 'J cr P :-.!'a e ~e a~tt··~ 

On 1oéc1uo,·1"e Ucu•t .1111 se cu pu<JeRso 
J)':cob1•11• o caminho 1111111a 11roc·'. 
E11 e• n Cl'Olltc como n 1111\lur crente. 

l·: eu a cll\'lnho O •us. 1•rc S!nlo-o sim: 
\13~ coino ª"ª 41 ,.e coru' o ccu sem ri •, 
lla Qual ó \t'lº a so 1 hrn 'agamcutu. 

Com muito prazer dizemos ao 
poeta da nossa simpatia e do nos
so respeito. 

PAÇOSOOENCANTAMENTO, 
drama em do·s ectos, por Nar

ciso de Azevedo-Porto. O poeta 
dos Ritmo~ da Hellada \lem <igora 
ele publicar um poema em prosa 
Paços do Encantamento - a que 
deu forma dramatica, sem ter, cer
tamente, a intenção ele o fazer re
presentar. 
Toda~ as estranhas fi~uras deste 

drama stiram cm volta de D. Duarte 
1.m conde que faz do culto da Be
leza a sua relij!iào mais alta, ou 
melhor, a sua unice relijó!ião. Por 
ela sacrifica a espoFa evinteanos 
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/). Heatriz Delgado 

mais tarde a ma propria filha, a 
cuja esbelteza dedicara o melhor 
ela H1a \lida. 

No primeiro acto o interesse é 
frouxo, embora tenha frases toca
das de beleza e a acção se es
boce. No sequndo, marcadamente 
melhor. as qualidades \lincam-se, 
ha mais estranhesa, paira no ar 
certo sopro de futalidade e de 
loucuru envolvendo as pessoas e 
as coisa~. 

Mas todas aquelas figuras teem 
uma só alma que o ~r Narciso de 
Azevedo reparte e distribue des
ii;iualm1:111c. Talvez essa alma seja 
a cio autor, querc-nos, porém pa
recer que a sua i11telis.tencia con
tribuiu muito mais para a feilura 
destes / ·aços <10 l:i1ca11tame11to do 
11ue a t-ua sensibilidade. 

l'\ão conhecendo o sr. Narciso 
de Azc\lcclo senão atravás cios 
seus li\lros Nyll1111os da //e/lar/a e 
Paços do E11ca11ta111e11to. imagina
mo· lo uma pessoa calma, fria, eru
dita. 

.. 

A MOROSA. sonetos, por .D. 
Beatriz Delgado. - Rece!ndo 

por toda a critica o mais gentil
mente possível - sem um unico 
voto discordante - cremos que, 
este li\lro, constituiu sob qualquer 
ponto ele vista um lisongeiro s~
cesso de que a sr.• D. Beatriz 
Del~ado deve sentir-se justamente 
or~ulhosa. 

A poetisa di\lidiu o cm tres ca
pitulos: do amor; ela magua, cios 
outros. l::m lodos os sonetos, e 
principalmente nos da primeir~ 
parte. transparece uma grande \li· 
bração, e uma sinceridade invul
gar no mu11do litcrario feminino. 

A sua autora é certamente uma 
natureza ardente e apaixonada que 
facilmente, sem preciosismos, con
segue dar.nos essa impressão 
desde o primeiro ao ultimo verso. 

A. D. 



.... 111••••• 2 ... s!RIE • •• ,. ,. ,. , .... ,. , ... , ... ,. , ••• ,. , ••• ,11J•••••t•t•11•1•t•1•1-.aa.&11Ja.1.1ita.IMHS'el•l•t•••••.,.,.11n .. 11rt•••te1•1•1•1•1•i.1•t•t•1•1•••1•1•1•1•1•1•1• I LUSTRAÇÃO PORTUOUl!ZA. •••1•1•11 

O passado, o presente e o fufuro 
Revelado pela mais celebre cblro

mante e fisloaomlsta da Europa 

l'ladame Brauillard 

M. IE V 1 R G 1 N 1 A URTOMANTE. VIOFNTF 

Tudo esclarece DO 
pas~sdo e presente e 
1 rt'dl1 o ruturo. 

Osrrnf/• • todosos 
meus clientes : t·om
pleta veracidade na 
consulla. ou reembolso 
do dinheiro. 
Con~ultas todos os 

é!Jas utels <las 12 á11 22 
boras e por correspon
di nela. ":nvlar ro ceD· 
1avos p; ra resposta. 

C.:oJçado áo Potrtor
coJ, D,. 2. 1.·. F SQ. (CI· 
mo da rua. d'Alep:rla, 
l'redlo .-squln•1. 

Diz o passado e o presente e prediz o ruturo, 
C-Om veracidade e rapidez; é lncompuavel em 
vatlclnlos. Pelo estudo que fez du ctenclas, 
quiromancias, cronologia e rtzlologla e pelas 
aplicações Praticas das teorias de GalJ, Lava. 
ter. Oesbarolles, Lambrose, d'A!'Penllgney, ma
dame Broulllard tem percor rido as prlnclpaes 
cidades da Kuropa e Amerlca, onde foi adml· 
rada pelos numerosos clientes da mais alta ca· 
tegorla, a quem ·predisse a queda do Império e 
todos os acontecimentos que S<' Jtie seguiram. 
Fala portuguez, trancez, lnp:lez. alemão. ltallano 
e bespanbol. Dá consultas to<los os dias lltels, 

--~~~~~~~~--~~~~~~~--
--- .......... ll'l~ll~..:...., ...... .:.. ...... ...:.... ..... .., .. !•l'"*I••------
lfér, quar&a•le•r•, o 

das 11 da m:inhã ás 7 <!a tar<!e em ~eu gabinete: 68, RUA 00 CARMO. 4<I •sobre
'''':l' - Jtc; . 

Rlãi~a"a ~a~ral 
--OE--

Manuel n. Cabral a c.11 

1 Fazendas de novidade 
para verão. 

1 Confecções para ho-
mens e senhoras t 

1 

Suplemento de IODAS l BORDADOS DO "smlll' 

li H~ina de es[r~uer H A MM ô H o. 
111 "MULTIPLEX" 
A unica que ESCREVE· ÉM MA,IS QE 

· UM TYPO DE ,lETRA~ . mudançà que 
faz em. um segundo · 

Nenhuma ha mais PERFEITA, mais 
COMPLETA, mais RESIST ENTE e 

ECONOMICA. 

' R. do Ouro, 170, 1.
0 1 

1 1 
Depositarias exclus'vrs: Gil:n:ian & Gilbert 

Telef. C. 3060 - LISBOA 1 150, RUA DA PRATA-LISBOA 

~ 

• 1 -·· 
DOENTES 

A Moderna Terapéutica Magnética e PsiquiciL · 
Com o auxilio dos m eios .FJSJCOS E REGJMEN 

NATURAIS, especl ttca<!os para ca<!a caso e <!evl<la
men te ln<!lvl<!uallsados, constituem 

O tratamento mais r acional e eficaz 
PARA CURAR QualQuer doenca orgãDtca, nervosa 

" mental por grave e an tiga que sej a; assim o tenho 
aflr ma<!o na mtnha loDi:ra prattca DO estrangeiro .i 
aQul pelas lmeortantes curss Que tenho reallsa<lo. 

Os • que · eistaocéán ssdos . .de' aot,r~r· não devem,, pois, 
beisiútr a isubmeter-:se aos meus especiais trliíânieatos 
Psico-físico-magnéticos e dietéticos 
De cuJos tavoravets resutta<los me responsab1Jiso . 

P. lndlverl Coluccl 
T. C. JO AO GONÇALVES, 20, 2.•, Eaq. - Esquina 

<la A. AlmtraDte Rei!< (ao 1nten<1ente) 

C1's1' RUBI 
lellftne~ Centra 3851 

Ilum inação. higiene 1 

~~EMB All ROS& BLAHCH& 

t 
e aquecimento. 

120-R. DOS RETROZEIROS-122 
LISBOA 

VEílDE-SE EM TODAS 
f\S PERFUMA RIAS, 
Ff\RMf\Clf\S E ORO-
.................. (3f=\RIAS· ............... .. 

D E P O SITO GERAL 

Fer11ades, Dlmlldl 1 C.1 l •1 

i 

tan~tioaraes, inlluens 1 
1 

i rfum~tismo 1 
1 Curam-se rapiaúmente co 
l os comprimidos de i . 
! «IDRAPIRINA RIEDEL 
i ; e mel hor do~ remf dl os alemães 

i A venda n11s boas fsr mac 
J 

CEUDSltl : MDTIDS, camva 1 e.a, L.d 1 
i n. PUB da Cmto •• LIS 1 _ .. __ ........_,,, ..... ~ 

~rabalhos tipograti~ 
~ua ao lll!cu10, 4~-u~~ 1 R DO LARGO DO CORPO SAílTO, 10, 1.0 -LISB 
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A GRANDE TERAP.EUTICA 
'.. \ " 

,,-EM O NEURA. 
TONICO IMCOMPARAVE·L 

Estimula, desperta, fortifica e .engrandece .a saúde. 
E' a prov idencia unica dos organismos combalid~s: Sob a . 
sua influencia, os tecidos musculares e nervog>s recupei;-aJiil 
todas as suas propr-ieclades; sob essa bem dita inflU:encià, ~ 
engrandecem-se as forças · ~ 
da medula espinhal e de 
todo o sistema nervo~o-
cer ebra l e do «gran.de sirrí- ''l? . 
pátiCO», Sendo assim· O 
EMONEURA um remedio 
elltátissimo da neuraste
níÍt. Actua em todos 'º' 
casos ,em que ha· desrtüne
r a 1 i sação do organismo . 
ou ·enfraquecimento geral. 
Por isso, combate com . . 
exito a tuberculose,. oliq
fatismo, a anemia, o es
crofuloso, a clorose. a 
diabetes, os suores noc
turnos, as afecç6es osseas, 
as hemorragias, o paludis
mo, o emagrecimento; a 
prostração fisica e intelec
tual, as perdas: seminais, 
a prisão de ventr~, a p~li 
dez, a debilidade· senil; etc. 

NÃO TEM DIETA ,DE 
ESPECIE ALGUMA. 

TODA A CLASSE ,ME
DICA DO PAIS O PRE

. FERE E O PRECONISA 
COMO GRANDE·MEDI
CAMENTO-ALIMENTO. 

PREÇO, 
DEPOSITARIOS-Raul Gama- Rua dos Douradores, 31-Naar Bensliman 

& <:.ª; L.ª- Ruo aos Correeiros, 110, 2.0
• • 

PORTO::.._ Lourenço Ferreira Dias-Rua das Flores, 15.7.. 
LOANDA-Serra, Annés & Irmão, L.ª 
DEPOSITO GERAL-Manuel J. Teixeira . . 

101, RUA POÇO DOS NEGROS, 101-A - LISBOA 

. ··-----·-
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